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DESEMPENHO E ESTABILIDADE DE GENÓTIPOS DE SOJA PRECOCES EM 

ENSAIOS DE VCU PARA USO NA ROTAÇÃO COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESUMO - A cana-de-açúcar e a soja são culturas de extrema importância para o 
agronegócio brasileiro, cuja demanda por seus produtos e subprodutos é crescente 
em todo o mundo. Sabe-se que o sistema de produção Soja x Cana (SSC) opera com 
grande eficiência e contribui com a sustentabilidade do agronegócio. Cultivares de 
soja adequadas para uso no SSC devem apresentar ciclo curto, adaptação à região 
edafoclimática e alta produtividade. Para isso, ensaios experimentais de Valor de 
Cultivo e Uso (VCU) de soja foram conduzidos com o intuito de avaliar genótipos de 
soja de endogamia avançada, adaptados ao sistema de rotação Soja x Cana, visando 
identificação de linhagens com potencial para registro e proteção de novas cultivares 
comerciais para esta finalidade agrícola.  O delineamento experimental utilizado foi 
em blocos casualizados com três repetições e vinte e quatro tratamentos, nos anos 
agrícolas 2018/19 e 2019/20. Considerando todos os ambientes avaliados, os 
menores ciclos vegetativos foram exibidos pelos genótipos (G) G1 (101 dias) e G19 
(102 dias), enquanto as maiores produtividades foram de 4605,08 kg ha-1 (G17) e 
4313,75 kg ha-1 (G19). Destacamos os genótipos G1 e G4 por apresentarem potencial 
comercial para futuro registro e disponibilização para uso no sistema de rotação Soja 
x Cana em semeadura direta, por combinar as características de bom 
desenvolvimento vegetativo, elevado potencial produtivo, ciclo curto e estabilidade de 
produção. 

Palavras-chave: Adaptabilidade e estabilidade, Glycine max, Registro e proteção de 
cultivares, Saccharum officinarum, sistema soja x cana.  
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PERFORMANCE AND STABILITY OF EARLY SOYBEAN GENOTYPES IN VCU 
ASSAYS FOR USE IN SUGARCANE ROTATION IN THE SÃO PAULO STATE  

ABSTRACT - Sugarcane and soybean are extremely relevant crops for Brazilian 
agribusiness, whose demand for their products and by-products is increasing 
worldwide. The Soybean x Sugarcane production system (SSC) operates with 
favorable efficiency and contributes to agribusiness sustainability. Soybean cultivars 
suitable for use in SSC must have early cycle, adaptation to the edaphoclimatic region, 
and high yield. For this, experimental tests of soybean cultivation and use value (VCU) 
were conducted to evaluate advanced inbreeding soybean genotypes, adapted to the 
SSC system, aiming the identification of the lines with potential for registration and 
protection of new commercial cultivars for this agricultural purpose. The experimental 
design used was randomized blocks with three replications and twenty-four treatments 
in the agricultural years 2018/19 and 2019/20. Considering all the environments 
evaluated, the lowest vegetative cycles were exhibited by genotypes (G) G1 (101 days) 
and G19 (102 days), while the highest yields were 4605.08 kg ha-1 (G17) and 4313.75 
kg ha-1 (G9). We highlighted the genotypes G1 and G4 by their potential for future 
registration and availability for use in the sugarcane x soybean rotation system under 
no-tillage for combining the traits of good vegetative development, high yield potential, 
early cycle, and stability. 

KEYWORDS: Adaptability and stability, Glycine max, Registration and protection of 
cultivars, Saccharum officinarum, soybean x sugarcane system. 
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1. INTRODUÇÃO

A soja é o principal produto de exportação brasileira, cuja importância tem se 

intensificado continuamente, como pode ser comprovado pela posição do país de 

maior produtor e exportador mundial do grão. A produção de soja no Brasil alcançou 

124,84 milhões de toneladas distribuídas em uma área de 36,97 milhões de hectares 

(Conab, 2020), enquanto no mundo, 337,298 milhões de toneladas foram produzidas 

em uma área de 122,647 milhões de hectares (USDA, 2020). A soja apresenta ainda, 

grandes benefícios na rotação de culturas, como no sistema de rotação com a cana-

de-açúcar (Borges et al., 2013). 

A prática de reforma dos canaviais utilizando o sistema de rotação de culturas 

com leguminosas como a soja, representa uma alternativa sustentável capaz de evitar 

reduções críticas de produtividade (Ambrosano et al., 2011). Tal prática atinge um 

propósito conservacionista que impacta positivamente o solo e a água através da 

redução da degradação do solo e perda de nutrientes, incorporação da matéria 

orgânica e aumento da biodiversidade (Fancelli, 2019). 

A soja destaca-se para uso na rotação de culturas com a cana-de-açúcar 

devido à rápida decomposição dos resíduos vegetais e, especialmente, a 

disponibilização de nutrientes para a cultura principal. Para disponibilizar nitrogênio, 

elemento essencial para o desenvolvimento das plantas, o sistema radicular da soja 

e das demais leguminosas fixam o nitrogênio atmosférico. A capacidade de fixação 

de nitrogênio ocorre em função da simbiose estabelecida com bactérias fixadoras de 

nitrogênio, o que permite a disponibilização do nutriente para as plantas (Marchetti e 

Barp, 2015; Mylona, Pawlowski e Bisseling, 1995). 

As características fisiológicas e genéticas da soja também geram benefícios 

econômicos, visto que podem contribuir na amortização de cerca de 40% do custo de 

implantação de um novo canavial (Oliveira, Pereira e Vieira 2012, XXX Reunião de 

Pesquisa), além da redução da necessidade de nitrogênio fertilizante, incorporação 

de matéria orgânica e conservação do solo (Oliveira et al., 2012). Além disso, as altas 
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produtividades alcançadas ressaltam a viabilidade da tecnologia da semeadura direta 

da cultura da soja sobre a palhada de cana-de-açúcar (Borges et al., 2013). 

Para viabilizar o uso de cultivares de soja no período de reforma dos canaviais, 

os genótipos devem, principalmente, apresentar ciclo curto (100 a 120 dias). Outras 

características de interesse no cultivo comercial são desejadas para os genótipos de 

soja, como adaptação à região edafoclimática de cultivo, alto potencial produtivo, 

homogeneidade e estabilidade fenotípica, entre outros (EMBRAPA, 2005; Tanimoto, 

2002). 

Deste modo, torna-se de grande importância os esforços de programas de 

melhoramento genético e pesquisas em busca de cultivares de soja de ciclo curto para 

uso no sistema de rotação Soja x Cana (Pavão et al., 2015). Mediante o exposto, o 

objetivo do presente trabalho consistiu na avaliação de desempenho e estabilidade de 

genótipos de soja de endogamia avançada, visando identificação de linhagens com 

potencial para registro e proteção de novas cultivares comerciais para uso no sistema 

de rotação Soja x Cana. 
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5. CONCLUSÕES

Não houve diferença estatística entre as médias de Ciclo dos genótipos com 

relação aos anos agrícolas, mas sim, entre locais e apenas para o ano agrícola 

2018/2019. 

A combinação de ambiente e ano agrícola que propiciou alcançar médias de 

produtividade superiores das demais foi o ambiente de Jaboticabal no ano 2019/2020 

e o ambiente de Pindorama no ano 2019/2020 foi inferior com relação aos demais. 

Nós destacamos os genótipos de soja G1 e G4 por apresentarem, nas 

condições experimentais avaliadas, superior desempenho médio para as 

características desejadas de alto potencial produtivo, ciclo curto e estabilidade, 

adequadas para as condições de rotação de culturas na reforma de canaviais no 

Estado de São Paulo. 

Os genótipos selecionados podem ser indicados para o processo de registro e 

proteção de cultivares para o sistema de rotação soja x cana avaliado.  
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